
 

 

Quero mudar de carreira 
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Se você está com isso em mente, acredite que você não é único. Porém, ainda que seja 
bastante comum querer mudar de carreira, são inúmeras as dúvidas e inseguranças que pesam 
antes de tomar a decisão. Isso porque, muitas vezes, o profissional já tem bastante experiência 
na área em que trabalha, já atingiu razoável nível salarial e um pouco de estabilidade 
financeira que permite certo nível de conforto para a família. Então, é comum que além desse 
desejo de mudar de carreira venha um pouco de sensação de culpa, por que você acaba 
achando que em um cenário com taxa de desemprego tão alta, você deveria estar feliz e se 
sentir realizado com o nível que atingiu, e não agir como um recém-saído do ensino médio no 
auge dos 18 anos. 
 

Somo conquistadores por natureza 

O ser humano é conquistador por natureza. Isso pode explica por que a ideia de mudar de 
carreira surgiu num momento em que esperava-se sentimento de realização e não frustração 
profissional. Em outras palavras, o seu trabalho pode não estar te desafiando mais, e você não 
enxerga mais motivo para continuar fazendo o que faz. Se esse for o motivo principal de sua 
insatisfação, tenha certeza que continuar na área que está só vai aumentar esse sentimento. 
Então, está mais do que na hora de buscar novos horizontes. 

Seja sincero consigo mesmo 

É claro que nessa altura do campeonato, depois de anos de experiência, mudar de carreira não 
vai ser tão simples. Ingressar em outra área não é tão fácil, e para diminuir um pouco esse 
desafio será necessário um bom planejamento. 
  
Antes de tudo, faça um profundo exame de consciência e reveja seus objetivo. E mais 
importante ainda do que rever objetivos, é rever suas habilidades, o que gosta de fazer e seus 
valores pessoais. Nesse momento, um consultor de carreira pode te ajudar a poupar muitas 
horas de sono. 
 
Agora, nem sempre o motivo para mudar de carreira está relacionado a falta de desafios. Pra 
algumas pessoas isso pouco importa. 

Empregabilidade é bom, mas não trás felicidade 

Para muitos, a frustração é decorrente de uma escolha ruim no passado. Todos estão sujeitos 
a cometer erros, e em se tratando de escolher uma profissão, é muito provável que as 
primeiras escolhas não sejam exatamente as que mais se adequem ao perfil e personalidade 
do profissional. Um dos principais indicadores para quem está começando uma carreira 
profissional é a empregabilidade da área escolhida. Por exemplo, é raro alguém com formação 
em enfermagem ficar desempregado, porém fazer um curso técnico nessa área pode ser uma 
má escolha, principalmente se você não suporta sangue. 
 



 

 

Outra área de alta empregabilidade, mas com suas peculiaridades é para o técnico em 
segurança do trabalho. Esse profissional deve estar obrigatoriamente presente na maioria das 
empresas, ainda que por meio da prestação de serviços de consultoria. Trata-se de uma 
exigência da legislação trabalhista, o que pode ser bom, tornando menos complicado o 
ingresso desse profissional no mercado. 
 
Porém, o foco da atuação do técnico em segurança é constantemente cercado de conflitos, 
isso porque a visão pouco humanizada de muitos gestores, enxerga essa área apenas como um 
passivo, que não produz, não gera lucro, e na verdade estão "ali" apenas para cumprir a 
legislação trabalhista, sendo um dos departamentos que mais sentem a falta de recursos 
financeiros e de engajamento corporativo para o desenvolvimento das atividades. 

O preparo abre portas 

Assim como para quem busca o primeiro emprego, para aqueles que querem mudar de 
carreira preparação é fundamental. Após refletir seus objetivos, valores e habilidades, é hora 
de buscar qualificação. Mesmo que ao pensar em mudar de carreira você tenha em mente 
abrir um negócio próprio, você vai precisar estudar. Não se trata de cursos para rechear o 
currículo. Mas sim de ações práticas para que você se consolide como um especialista na nova 
área na qual pretende atuar. Em uma entrevista fora de sua zona de conforto, você só vai se 
sentir seguro e consequentemente passar uma boa impressão para o recrutador se estiver 
verdadeiramente preparado para encarar um novo campo de trabalho. 
 
Se um advogado quiser montar uma padaria, não basta apenas saber fazer pão em casa aos 
finais de semana. Vai ser preciso estudar técnicas de confeitaria, panificação, gestão de 
negócios, e por aí vai. Do mesmo modo, se um gerente de recursos humanos quiser migrar 
para trabalhar com T.I, buscar certificações específicas será fundamental para pleitear uma 
vaga nesse segmento, que por sinal, é extremamente dinâmico. 
 
O mais importante de tudo o que foi tratado até aqui, é que não existe fórmula mágica. É 
como diz o ditado, "cada um sabe onde seu calo aperta". Deste modo, se você está pensando 
em mudar de carreira, não tenha medo, não sinta culpa por isso, busque novos horizontes, 
seja mais feliz, e principalmente, fuja daquilo que te faz mal. Um emprego melhor não precisa 
garantir maiores salários, mas tem que te proporcionar mais qualidade de vida. 
 
Mas, o que é qualidade de vida? Bom, isso é tema para uma próxima conversa. Até lá. 


